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Volta o suplemento sobre o Pai Nosso, hoje a pe­
tição que fala do pão nosso de cada dia — que engloba 
iodas as coisas, as grandes e as pequenas. Bom para 
ler só ou em casa com a família ou no culto. Imagine 
um culto que começasse com a oração do Pai Nosso e 
com uma breve meditação que não fale só de coisas 
espirituais mas que inclua as coisas corriqueiras. Como 
fêz Jesus ao ensinar os seus discípulos a orar.

Uma nova seção no CEI intitula-se Manchetes (pá­
gina 7). Numa coluna reunimos as principais manche­
tes, e as últimas, da imprensa secular, seguidas de breve 
comentário. Esperamos o seu comentário também bre­
ve e crítica.

Como de outras vêzes, dedicamos êste número (a 
página do centro) a um assunto principal. Desta vez 
é sôbre formas de ajuda de alguns órgãos ecumênicos. 
Como respondem as igrejas às necessidades do mundo 
moderno? A foto ilustra um pedacinho da ajuda. Que 
significam tantos projetos e tantos auxílios?

Na última página transcrevemos a carta do teólogo 
espanhol Gutiérrez Marin ao SEI (Servicio Evangélico 
de Información) de Montevidéu. São notícias de um país 
no qual a situação da igreja protestante continua a ser 
um problema diário, mas onde há sinais de que nenhu­
ma opressão dura a vida tôda; e que a verdade é clara 
e brilha como o sol e acaba varando as peneiras e as 
nuvens fabricadas pelos ditadores. A carta do pastor 
Gutiérrez deve ser motivo de meditação e de alegria 
pelo testemunho do pequeno grupo de evangélicos da­
quele país.

Leia, divulgue, assine, arranje um ou mais assinan­
tes.

LIVROS —  Acabam de sair os 
seis primeiros volumes da Gran­
de Enciclopédia Delta-Larouse, 
considerada o maior empreendi­
mento editorial realizado no Bra­
sil. Durante 4 anos uma equipe 
formada de cêrca de 500 pessoas 
trabalhou na confecção da En­
ciclopédia —  que terá 12 volumes 
com 165 mil verbetes, sendo que 
mais de 80 mil se referem a 
assuntos brasileiros. A coleção 
conta ainda com 18 mil ilustra­
ções, 500 mapas, 2 mil reprodu­
ções de obras de arte, 6 mil 
ilustrações sôbre o Brasil, Por­
tugal e culturas afins. A Enciclo­
pédia inclui verbetes sôbre as 
mais variadas manifestações da 
religiosidade brasileira, inclusi­

ve instituições e vultos do pro­
testantismo nacional e interna­
cional de tôdas as correntes, 
muitos dêles ilustrados, além de 
um quadro cronológico da evo­
lução das religiões no Brasil, no 
qual se destaca o catolicismo, o 
judaísmo e o protestantismo. Vá­
rios protestantes estão entre os 
colaboradores especiais da En­
ciclopédia, entre os quais Waldo 
César, Breno Schumann, Henri- 
queta Rosa Fernandes Braga, 
Jorge César Mota. O rev. Ben- 
jamin Moraes foi membro do 
Conselho Consultivo da Editora 
Delta, responsável pelo trabalho. 
A coordenação geral (editoria) 
foi do prof. Antônio Houaiss.

IMPRENSA  —  Dois assuntos 
chamam atenção no Estandarte 
Cristão, órgão (não oficial) da 
Igreja Episcopal do Brasil. 0  
primeiro é sôbre o controle da 
natalidade, artigo do rev. Egon 
Feldens, de Pôrto Alegre. “ O 
número de filhos de um casal 
deve ser cuidadosamente estima­
do, sem preconceito, sem impro­
visações, sem egoísmo, podendo 
usar qualquer método anticon­
cepcional desde que não prejudi­
que a saúde do cônjuge.”

O assunto merece amplo de­
bate, principalmente depois da 
posição adotada pelo govêrno 
brasileiro, que não seguiu a po­
lítica indiscriminada de limita­
ção de natalidade anunciada por 
órgãos técnicos, mas sem estu­
dos mais pertinentes quanto à 
realidade brasileira e latino- 
americana. Deixem a populaçao 
crescer. A limitação vem natu­
ralmente com o desenvolvimento 
e com a urbanização. E neste 
ponto o artigo serve às popu­
lações urbanas.

De outro lado, os episcopais 
(artigo de Maria Krug Silva) 
dizem que devem pagar a sua 
dívida para com a África. Fo­
ram nossos escravos e agora é 
tempo de evangelizá-los —  o que 
(diz ainda o artigo) faríamos 
melhor do que os europeus ou 
norte-americanos, pois vivemos 
num clima parecido e falamos, 
em relação às colônias portu- 
guêsas, a mesma língua.

Eis outro assunto delicado. 
Antes de partirmos para a Áfri­
ca, para pagar uma dívida, de­
vemos estudar o que fizeram as 
missões nos países para onde se 
deslocaram —  para que não 
aconteça que essa dívida venha 
a crescer de maneira irrecupe­
rável.
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TRANSFERÊNCIA DA ASSEMBLÉIA LUTERANA 
jfEQVDCA NOVOS PROTESTOS E PRESIDENTE 
DA IGREJA NO BRASIL ACHA QUE MUDANÇA 
DO LOCAL FOI UMA FUGA AO TEMA GERAL

Pôrto Alegre e Genebra — Protestos formais fo­
ram enviados pelos dirigentes luteranos do Brasil à Fe­
deração Mundial Luterana a propósito da transferência 
do local da V Assembléia de Pôrto Alegre para Envian- 
les-Bains, França. O rev. Reimnitz, presidente da Liga 
Evangélica Luterana do Brasil, lamenta que a Federação 
“tenha se deixado influenciar em suas decisões por ele­
mentos antipatriotas e de orientação estrangeira que 
difamam o nosso país no exterior e desacreditam a 
rgreja.” Cópia do protesto foi enviada ao presidente 
Médici, uma vez que a Federação Mundial fazia res­
trições à presença da autoridade brasileira na abertura 
dos trabalhos da Assembléia.

Também o dr. K a r 1 
Gottschald, presidente da 
Igreja Evangélica de Con­
fissão Luterana no Brasil, 
acaba de enviar telegrama 
ao dr. André Apell, secre­
tário-geral da Federação 
Mundial, no qual historia 
os acontecimentos que re­
dundaram no a t o  de 
transferência, insistindo 
em que a igreja hospedei­
ra tudo fizera para satis­
fazer os desejos e expec­
tativas da Federação e que 
“as portas do pais hospe­
deiro, o Brasil, e as da 
igreja hospedeira, estão 
abertas a todos os parti­
cipantes da Assembléia 
que, baseados na verdade 
e no amor, querem, em 
conjunto, refletir sôbre os 
temas que nos foram pro­
postos.”

O telegrama, de mais de 
500 palavras, termina di­
zendo que “apesar das 
tensões existentes e das 
diferenças de opinião, co­
mo irmãos em Cristo não 
devemos evitar o diálogo 
e a confrontação. A apro­
priação do tema Enviados 
ao Mundo implica em ris­
cos, em qualquer lugar que 
seja, e a busca temerosa 
de um local neutro é, err 
última análise, uma fuga 
a êsse tema.”

No próximo número CEI di­
vulgará com detalhes o que foi
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a Assembléia Luterana Mundial 
e o encontro dos jovens lute­
ranos, através do material que 
nossa correspondente especial, 
Sibyla Baeske, nos remeteu di­
retamente de Envian.

LÍDER ECUMÊNICO 
D T NILES 
FALECEU NA ÍNDIA

Vellore, índia —  O veterano 
líder ecumênico D. T. Niles, um 
dos presidentes do Conselho 
Mundial de Igrejas e presidente 
da Conferência Cristã da Ásia 
Oriental, faleceu nesta cidade em 
17 de julho após alguns dias de 
enfermidade grave. O dr. Alan 
A. Brash, diretor da Divisão de 
Ajuda Intereclesiástica, compa­
receu ao sepultamento represen­
tante o C . M . I .

D . T. Niles nasceu em 190% 
em Jaffna, índia. Ordenou-se 
pastor metodista em Bangalore 
e estudou filosofia na Univer­
sidade de Londres. Tôda sua vi­
da foi dedicada ao trabalho da 
Igreja, principalmente ao movi­
mento ecumênico. tendo servido 
em várias organizações interna­
cionais. Em 1968, por ocasião da 
IV  Assembléia do Conselho Mun­
dial de Igrejas, em Upsália, fês  
o sermão de abertura em subs­
tituição ao rev. Martin Luther 
Kina. assassinado nos Estados 
Unidos. Na mesma Assembléia 
foi eleito presidente do Conse­
lho Mundial, tendo participado 
ativamente das reuniões do Co­
mitê Central em Cantuária, In­
glaterra, em 1969.

POR PEQUENA MARGEM 
PRESBITERIANOS 
REELEGEM PRESIDENTE

Garanhus, PE  —  Diferença 
pequena de votos (32) em rela­
ção ao rev. Benjamin Moraes, 
candidato à presidência da Igre­
ja Presbiteriana do Brasil, re­
elegeu o rev. Boanerges Ribeiro, 
atual presidente. A eleição foi 
realizada em Garanhuns, Per­
nambuco, por ocasião da Assem­
bléia Geral da Igreja, que reu­
niu cêrca de 250 delegados. 
Boanerges Ribeiro teve 132 vo­
tos e Benjamin Moraes 101, 
correspondentes a 44% da vo­
tação. Houve vários votos nulos 
e em branco.

Além da ratificação das de­
cisões da Assembléia extraordi- 
nára de Belo Horizonte, deci­
diu-se modificar a Constituição 
da Igreja, cujo ante-projeto será 
elaborado por uma comissão e 
submetido a uma assembléia 
constituinte, em julho de 71. 
Também os candidatos ao pas­
to rado não serão mais examina­
dos nos seus respectivos presbi­
térios, conforme a praxe, mas 
por uma comissão1 especial. Foi 
ainda decidido que as igrejas 
que não pagarem os seus dízi­
mos ao Supremo Concílio .so­
frerão intervenção; e para par­
ticiparem das reuniões oficiais 
terão que ter o nada consta da 
tesouraria geral.

Comentando a reunião disse­
ram alguns pastores presbiteria­
nos que nada foi dito sôbre o que 
a Igreja deve fazer na presente 
conjuntura social, mas sim o que 
o nastor não deve fazer.

Durante a reunião foram dis­
tribuídos exemplares de um li­
vro do líder fundamentalista Mc 
Intire IA Morte da Igreja) e 
um plástico com os dizeres 
“ Igreja Presbiteriana : ame-a ou 
deixe-a” —  o que provocou o 
seguinte comentário de um dos 
pastores: Trata-se de uma có­
pia barata e sem gôsto de uma 
expressão que jamais poderia 
corresponder ao espírito da Igre­
ja.

No próximo número CEI di­
vulgará outros dados e alguns 
documentos da assembléia pres­
biteriana.
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IGREJA E AJUDA

TERREMOTO NO PERU
(50 MIL MORTOS E 200 SEM CASAS)
PROVOCA MOVIMENTOS DE AJUDA 
DE VARIAS IGREJAS E ÓRGÃOS ECUMÊNICOS

Genebra —  Vários órgãos de agências de igrejas e 
movimentos ecumênicos localizados em Genebra fazem 
referências às respostas imediatas que organizações de 
diversos países deram aos apelos para atender às víti­
mas do terremoto que recentemente abalou o Peru, cau­
sando a morte de cêrca de 50 mil pessoas, e deixando 
perto de 200 mil sem teto. Igrejas dos Estados Unidos, 
Noruega, Inglaterra, Dinamarca e Alemanha levantaram 
fundos, material e medicamentos. 7 mil cobertores, 500 
barracas, 50 mil doses de antibióticos e 42 mil doses de 
vacinas contra o tifo foram transportadas por via aérea 
para o Peru. Toneladas de mais cobertores, cuja neces­
sidade é extrema, estão sendo remetidos.

Um veterano adminis­
trador de programas de 
ajuda, Wilson O. Radway, 
diretor de operações da 
Church World Service, 
disse que o terremoto foi 
o pior que já viu até ago­
ra. A CWS está providen­
ciando alimento para cêr­
ca de 100 mil pessoas e 
trabalhando nos projetos 
de reconstrução, t e n d o  
concentrado o seu traba­
lho nos reparos dos siste­
mas de água, melhorias 
sanitárias e postos médi­
cos e escolares.

As colaborações finan­
ceiras também f o r a m

ENCHENTE NA ROMÊNIA 
TRAZ AJUDA DE 
IGREJAS DE VÁRIOS 
PAÍSES

Genebra —  Resposta imedia­
ta foi dada por várias igrejas 
e agências membros do Conse­
lho Mundial de Igrejas, através 
do DICARW S, aos apelos para 
ajudar as vítimas das enchentes 
na Romênia. Igrejas do próprio 
país, luterana e ortodoxa, con­
tribuiram com um total de 450 
mil dólares. Agências de igre­
jas da Inglaterra, Estados Uni­
dos, Holanda e Suíça deram um 
total de 41 mil dólares e ajuda 
material no valor de 220 mil dó­
lares. Antibióticos foram envia­
dos por outras igrejas a agên­
cias, além de barracas (300) e 
10 toneladas de roupas.

substanciais: a Federação 
Luterana Mundial contri­
buiu com 10 mil dólares, 
a agência alemã Diaconia 
com 50 mil, a Ajuda Cristã 
(Inglaterra) com 7.200, as 
Igrejas da Austrália com 
mais de 11 mil dólares. 
Muitas outras organiza­
ções ofereceram seu pes­
soal técnico para traba­
lhar diretamente no Peru 
durante o período mais 
agudo de crise. A Igreja 
Ortodoxa Grega, atenden­
do ao apêlo do Conselho 
Mundial, também remeteu 
material e verbas substan­
ciais.

IGREJAS PROMETEM 
1 MILHÃO DE DÓLARES 
PARA RECONSTRUÇÃO 
DA NIGÉRIA

Genebra —  A Divisão de A ju­
da Intereclesiástica, Serviço de 
Refugiados e Serviço Mundial 
(D IC A R W S), do C o n s e l h o  
Mundial de Igrejas, informou 
que há possibilidades de levan­
tar 1 milhão de dólares entre 
as igrejas e agências membros 
do Conselho para colaborar na 
reconstrução da Nigéria. As pri­
meiras promessas efetivas, pro­
venientes dos Estados Unidos, 
Inglaterra e Suiça, já totali­
zaram a importância de 81 mil 
dólares. A coordenação local da 
ajuda é feita pelo sr. Emmanuel 
Urhobo, diretor da Comissão de 
Reabilitação do Conselho Cris­
tão da Nigéria.

A AJUDA

Qual é a responsabilidade 
cristã fundamental para com os 
que sofrem e se desesperamt 
Para ajudar as igrejas a par­
ticiparem dessa tarefa, o Con­
selho Mundial criou a Divisão de 
Ajuda Intereclesiástica, Serviço 
aos Refugiados e Serviço Mun­
dial, D ICARW S. Esta Divisão 
não se preocupa exclusivamente 
com ajuda e atuação em casos 
de emergência, ou com opera­
ções com refugiados ou bolsas 
de estudo, etc. Representa o ca­
minho mediante o qual as igre­
jas que participam do movimen­
to ecumênico podem demonstrar 
a nova solidariedade que sentem 
umas pelas outras, através de 
ajuda mútua. É trabalho que está 
sendo feito há muitos anos, na 
Europa, no Oriente Médio, e 
entre as igreias ortodoxas. Atra­
vés de atividades que transcen­
dem as fronteiras nacionais e 
confessionais, a Divisão procura, 
nessas áreas, atender às neces­
sidades de reconstrução e socorro 
ao desenvolvimento da vida es­
piritual das igrejas, à evange­
lização, sustento e treinamento 
de líderes religiosos.

Desde sua fundação, em 194S, 
o Serviço de Refugiados da Di­
visão prestou auxilio a cêrca do 
300.000 refugiados e ajudou

REPATRIAMENTO 
DE VIETNAMITAS 
DO CANBOJA TEM 
APOIO DAS IGREJAS

Genebra —  Igrejas da Suécia, 
Estados Unidos, Holanda, Ingla­
terra e Austrália levantaram 31 
mil dólares como contribuição 
oara o repatriamento1 da popu­
lação vietnamita do Camboja.

Desde o início da operação, 
em meados de maio, cêrca de 
75 mil vietnamitas foram repa­
triados e outros 100 mil estão 
esperando transporte. Dêstes 100 
mil, 75 mil retornarão ao Vietnã 
e. 25 mil voltarão. para os po­
voados onde viviam no Cambo­
ja. Parte dos recursos, foram 
gastos na alimentação1 de 15 mil 
refugiados em trânsito pelo país, 
aguardando repatriamento.
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IGREJA E RENOVAÇÃO

CANADA: RENOVAÇÃO DA IGREJA 
INCLUI MELHOR USO DOS LEIGOS 
E ORDENAÇÃO DE MULHERES

Velho sonho tornou-se realidade, em Ontário, quando 
uma professora de nível secundário foi ordenada ao dia- 
conato pela primeira vez na história da Igreja Angli­
cana do Canadá. A sra. Mary Lahr Mills foi ordenada 
pelo bispo G. N. Luxton, da Diocese de Huron. A nova 
reverenda disse que vai continuar lecionando e servir 
a sua paróquia como “diaconisa licenciada”.

A ordenação da primeira mulher ao diaconato atende 
a uma recomendação da Conferência de Lambeth de 
1968, permitindo que mulheres qualificadas participem 
dos deveres do diaconato.

muitas igrejas em dificuldade, 
pertencentes a denominações e 
países diferentes. Em média, to­
dos os anos são atendidos 12 
pedidos resultantes de emergên­
cias, tais como terremotos ou 
outro tipo de calamidade pública. 
Entre outras atividades do Ser­
viço Ecumênico de Empréstimo 
( ECLOF) temos: bolsas de es­
tudo, cuidados médicos e obrei­
ros em dificuldade, centro de 
repouso para convalescentes ( em 
conjunto com as igrejas protes­
tantes suíças), recrutamento de 
pessoal de seminários, envio de 
livros teológicos e de revistas 
para seminários em diferentes 
países, empréstimos a juros re­
duzidos.

A Divisão tem também en­
frentado problemas decorrentes 
do grande aumento de trabalha­
dores migrantes. São pessoas que 
vêem de regiões econômicamen­
te muito pobres e que se diri­
gem a centros onde podem ga­
nhar salários maiores ,tonto pa­
ra seu sustento pessoal como 
para o de suas famílias, muitas 
vêses ausentes. Providencia-se 
ajuda no sentido de adaptação 
mais rápida ao novo ambiente 
e à nova vida.

ALEMANHA ORIENTAL: 
IGREJAS DERAM 
6 MILHÕES DE DÓLARES 
NA ÚLTIMA DÉCADA

Dresde, Alemanha Ori­
ental —  As igrejas protes­
tantes da Alemanha Ori­
ental conseguiram coletar 
importância superior a 6 
milhões de dólares, na úl­
tima década, em 10 dife­
rentes apelos para assis­
tência humanitária. Parte 
dessa ajuda foi feita em 
cooperação com a Cruz 
Vervelha da Alemanha 
Oriental, principalmente 
em relação a necessidades 
do Terceiro Mundo.
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Assine agora e receba 
CEI a partir de janeiro 
último.

DEBATE NA EUROPA: 
CONSTRUÇÃO DE 
GRANDES TEMPLOS 
ESTÁ ULTRAPASSADA

Lisboa —  O Expositor Cris­
tão, órgão da Igreja Episcopal 
do Brasil, transcreve notícia do 
jornal evangélico O Despertar, 
de Lisboa, sôbre o debate que 
há na Europa a respeito da 
construção de grandes igrejas e 
catedrais, o que é considerado 
ultrapassado e fora de moda, 
devendo-se dar prioridade às 
igrejas paroquiais. Diz a nota 
que o terreno para a constru­
ção, antes fàcilmente disponível, 
está agora se tornando cada vez 
mais escasso nas grandes cida­
des, que resolvem seus problemas 
de espaço com a altura. O lu­
gar de adoração é sagrado pelo 
único fato do motivo que reúne 
os cristão«: render graças a
Deus, ouvir sua Palavra, pedir 
o seu auxílio para a falta de 
amor. Por que se reserva um 
terreno para a construção ex­
clusiva de um templo? Por que 
o mesmo espaço não pode servir 
para outras atividades em horas 
diferentes ?

Chegou-se à conclusão de 
que a igreja inclusa num edi­
fício1 comum é a que mais con­
vém. O corpo da igreja deve 
estar livre para as atividades 
sócio-culturais e não limitado, 
exclusivamente à adoração. O 
espaço exclusivo para êsse fim 
deve ficar reduzido, somente 
para uso diário, em volta do 
altar ou fnesa dá comunhão.

PESQUISA EM LONDRES: 
VENDER OU DESTRUIR 
AS CONSTRUÇÕES 
ECLESIÁSTICAS

Londres —  Pesquisa re­
cente sôbre recursos e 
mão-de-obra na Igreja 
Presbiteriana da Inglater­
ra, sugeriu o artigo publi­
cado em Outlook, revista 
oficial da Igreja, no qual 
se estima que as constru­
ções da Igreja represen­
tam roubo de dinheiro, de 
tempo, energia e boa-von­
tade de muitos fiéis.

As estatísticas da pes­
quisa revelaram que so­
mente 22% das igrejas têm 
mais da metade de seus 
recintos de culto ocupados 
no domingo de manhã, 
sendo de 2,4% a freqüên- 
cia média no domingo à 
noite. Mais de 50% das 
igrejas não conseguem lo­
tar senão um têrço de seu 
salão no domingo de ma­
nhã e o mesmo acontece 
no domingo à noite com 
90% das igrejas. Essas 
igrejas, na maioria dos ca­
sos, são ocupadas duas ou 
três horas por semanas e, 
mesmo assim, apenas par­
cialmente ocupadas. O ar­
tigo faz votos para que ês- 
ses bens sejam vendidos e 
distribuídos entre os po­
bres, ou então alugados.



INTEGRAÇÃO DO CONSELHO MXJDIAL 
DE EDUCAÇÃO CRISTÃ NO CMI 
SERÁ DECIDIDA ATÉ 1971

O RACISMO EXISTE 
MAS REPUGNA OS 
EPISCOPAIS

Londres — Realiza-se em Londres, em julho, a quin­
ta reunião de estudos sôbre a integração do Conselho de 
Educação Cristã no Conselho Mundial de Igrejas. O 
plano prevê a criação de uma nova unidade no CMI 
relacionada com a Divisão de Ação Ecumênica, cuja 
cooperação com o Conselho Mundial de Educação Cristã 
tem se expressado em vários trabalhos comuns, inclusive 
a recente criação de uma comissão de educação. Se 
aprovado agora em julho, o plano será submetido aos 
72 membros do CMEC e votado definitivamente em 
Lima, Peru, por ocasião da sua assembléia mundial, em
1971.

O Conselho Mundial de Edu­
cação Cristã foi fundado em 
1907, em Roma, durante a 5.a 
Convenção Mundial de Escolas 
Dominicais. Integrando-se no 
Conselho Mundial ( o que, se 
aprovado por ambos os organis­
mos, se dará em l .°  de janeiro 
de 1972), ampliará enormemen­
te as atividades exercidas dire­
tamente por este órgão ecumê­
nico, tal como acontceu com a 
integração do Concílio Interna­
cional de Missões, em 1961, o

IGREJA CATÓLICA 
(BRASIL) NAO MAIS 
AUTORIZA OS 
CASAMENTOS MISTOS

A Conferência Nacional dos 
Bispos Brasileiros, reunida em 
Brasília, (17 a 21 de maio) 
decidiu não mais autorizar as 
chamadas cerimônias ecumênicas 
nos casos de casamentos mistos. 
A atitude baseia-se na resolução 
do papa Paulo VI, na qual a 
Igreja Católica Apostólica Ro­
mana revê sua posição perante 
a questão dos matrimônios en­
tre católicos e não católicos em 
geral. A única mudança funda­
mental no nôvo documento pa­
pal é O' reconhecimento do ma­
trimônio misto, sendo a parte 
não católica desobrigada a 
prometer que os filhos dêste 
matrimônio sejam batizados e 
educados conforme os princípios 
católicos-romanos. Foi ressalta­
do, ao mesmo tempo, o impor­
tante papel do cônjuge católico 
romano, ao qual cabe influen­
ciar o seu lar com a vivência 
de sua fé apostólico-romana.

que provocou também uma série 
de reações de várias igrejas e 
órgãos ecumênicos nacionais. 0  
secretário-geral do Conselho 
Mundial de Educação Cristã é 
o pastor presbiteriano brasileiro 
Gerson Meyer.

ASSINAM LONGO 
MANIFESTO SÔBRE A 
SITUAÇÃO BOLIVIANA

La Paz —  Os bispos da Bo­
lívia, reunidos em Tarija, em 
abril, receberam carta de 120 
sacerdotes, entre os quais al­
guns estrangeiros, analisando a 
situação do país e a posição1 da 
igreja diante da realidade so­
cial. Discutem, a seguir, a si­
tuação do próprio clero (hete­
rogeneidade, grupos de idade,
vocações, problemas gerais co­
mo o celibato, a hierarquia, a 
estrutura), propondo que a igre­
ja reveja a fundo todo o seu
trabalho.

Os sacerdotes declaram sen­
tir-se inúteis. “ Apesar de seu 
desejo de integração (na socie­
dade), vários sacerdotes não o 
conseguem. Muitos não com­
preendem o seu ambiente nem 
são compreendidos por êle.” 
Afirmam ainda necessitar de 
uma teologia da evangelização 
que lhes dê visão integral do
homem e da sociedade.

A carta dos 120, que repre­
sentam 12% do clero (total de 
913 sacerdotes) não obteve res­
posta da Conferência Episcopal, 
embora esta se tenha reunido 
para discutir o tema A figura 
do sacerdote, hoje, na Bolívia.

NOVA YORK — Uma 
comissão inter-racial com­
posta de 24 membros, 
criada para investigar o 
estado das relações raciais 
na Diocese de Washington, 
concluiu que “o racismo 
impregna a vida da Igre­
ja Episcopal naquela co­
munidade de maneira in­
sidiosa e clamorosa.”

O relatório diz:
—  “Reconhecemos que 

muito do que é racismo 
na diocese é praticado in­
conscientemente e quando 
está evidente é repudia­
do pela maioria dos epis­
copais. Mas que existe ra­
cismo existe. Vamos apres­
sar o passo para eliminar 
êste aspecto da vida da 
Diocese.” O relatório da 
comissão menciona que 
70% da população de 
Washington é negra. Uma 
série de recomendações 
foi apresentada para eli­
minar a discriminação, as 
perseguições e a domina­
ção racial na igreja.

METODISTAS NOS EUA 
(BRANCOS E PRETOS) 
UNIDOS DEPOIS 
DE UM SÉCULO

Houston —  A  Conferência 
anual (regional) da Igreja Me­
todista Unida do Texas uniu 
metodistas brancos e pretos em 
uma série de atividades. Apro­
ximadamente 3 mil cléricos e 
leigos encontraram-se, pondo fim 
a mais de um século de sepa­
ração racial na área de Hous­
ton. Foi a unificação1 de “ dois 
grandes grupos de tradição wes- 
leyana” —  disse o bispo Earl 
G. Hunt, de Charlotte.

O acontecimento é o resulta­
do de resoluções da conferência 
de 1968, esperando-se que em 
1972 brancos e pretos de todo 
o sul estejam sob uma única 
estrutura.
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GENTE

0 O prefeito de Resende 
(RJ), Aarão Soares da Rocha, 
presbiteriano, recebeu o título de 
Prefeito do Ano, conferido pela 
Revista Bancária e pela Asso­
ciação dos Ex-combatentes.

0 O bispo Egmond K. Sher- 
rill retornou dos Estados Unidos, 
onde esteve durante um ano, 
tendo reassumido as suas fun­
ções na mesma diocese, com sede 
no Rio.

0 O presidente da República, 
general Garrastazu Médici, co­
municou em carta ao rev. Ben- 
jamin Moraes, presidente da So­
ciedade Bíblica do Brasil, que 
aceitou O1 convite para ser o 
patrono do 2.° Concurso Bíblico 
Nacional. O concurso foi adiado 
para julho de 1971.

0  Eido Caldeira de Andrada, 
pastor presbiteriano, completou 
em junho 30 anos de ministério.

0 O rev. Sumio Takatsu, 
episcopal, é coadjutor na paró­
quia do Redentor, no Rio (Ti- 
juca).

0  O rev. Albert Roberts Jr., 
ordenado ao' diaconato da Igreja 
Episcopal há poucos meses, fale­
ceu tràgicamente em Pôrto Ale­
gre, RS, em 29 de março pas­
sado. Contava 37 anos de idade.

0 Warwick Kerr, metodista, 
presidente da Sociedade Brasi­
leira para o Progresso da Ciên­
cia, presidiu a 22.a reunião1 da 
Sociedade, em Salvador, à qual 
compareceram 2 mil cientistas.

0 D. Helder Câmara, que 
participaria da conferência dos 
jovens, convocada para se rea­
lizar em Pôrto Alegre, antes da 
V  Assembléia da Federação Lu­
terana Mundial, declarou que 
não poderá viajar à Europa em 
julho, não podendo mais ser o 
preletor da reunião dos jovens.

MANCHETES

Protestantes da Irlanda 
celebram dia da Vitória

A vitória é velha —  1690 
— mas a briga está de 
nôvo nos jornais. E a co­
memoração inclui bebidas, 
danças é cânticos. Duran­
te uma semana. E com fé­
rias no trabalho. Enquan­
to uma guerra civil san­
grenta pode estourar de 
repente.

Evangélicos consideram 
filme de Rui Guerra um 
dos cinco melhores de 
Berlim

O Centro Internacional de 
Imprensa Cinematográfi­
ca gamou-se pelo filme do 
nosso Rui Guerra —  O 
Profeta da Fome —  apre­
sentado no Festival de 
Berlim.

Papa diz a Alfrink que 
Igreja mantem celibato

Disse um arcebispo brasi­
leiro que das reivindica­
ções de Lutero, no século 
16, só uma não havia sido 
aceita ou reconhecida co­
mo justa: o fim do celi­
bato clerical. Depois de 
uma série de aberturas, o 
assunto foi encerrado pelo 
papa. Na teoria, porque 
na prática tudo é diferen­
te das resoluções oficiais.

Metodistas 
se reúnem 
em Minas

A Crise da Fé, A Família, 
A Infância e A Juventude
são os temas principais do 
Concílio Geral da Igreja 
Metodista, que se reunirá 
em Belo Horizonte, de 15 
a 26 do corrente. Além dos 
delegados brasileiros, re­
presentantes dos Estados 
ÍJpidos, de vários países 
latino-americanos e da  
Europa.

VARIAS

0 A  63.a Convenção da Igre­
ja Episcopal dos Estados Uni­
dos realizar-se-á em Huston, 
Texas, de 11 a 22 de outubro 
próximo.

0 O Expositor Cristão infor­
ma que grande número de es­
tudantes de Faculdades de São 
Paulo vai criar o CRU NA — 
Cruzada Nacionalista, com o 
objetivo de lutar contra o co­
munismo e a subversão e “des­
pertar o Brasil esquecido e 
ameaçado.”

0 Realiza-se em principios de 
julho (2 a 11), um Seminário 
de Música Sacra, organizado pe­
lo Centro de Estudos da Igreja 
Metodista, na Chácara Flora, em 
São Paulo.

0 A mocidade presbiteriana 
do Brasil realiza em Governador 
Valadares, MG, de 2 a 7 de ju­
lho, seu congresso nacional, 
anunciado como “ um encontro 
marcado com Jesus Cristo, com 
a Bíblia e com os Desejos Con­
temporâneos.”

0 Sob os auspícios do movi­
mento Visão Mundial (World 
Vision) realizaram-se três reti­
ros na América Latina : um em 
Lima, outro em Cochabamba 
(Bolívia) e o terceiro em Cór- 
doba (Argentina). No total os 
retiros congregaram cêrca de 
2.600 pastores e líderes.

0 A Pax Romana, movimen­
to internacional de estudantes 
católicos, fundado em 1921, pre­
para as comemorações dos seu 
cinqüentenário para o ano que 
vem. 80 países fazem parte do 
movimento.

0 O VI Instituto Fundamen- 
talista de Pastores e Líderes 
Leigos será realizado em julho 
(13 a 17), em São Paulo.

0 O Hospital Cristão Centro 
Goiás, em Cavalcante, foi ofi­
cialmente dissolvido. A proprie­
dade e o edifício foram doados 
à prefeitura local, assim como o 
material cirúrgico e o mobiliá­
rio.
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CARTA

DE

E S P A N H A

Queridos amigos do SEI,

No vosso excelente número 37, tivestes a gen­
tileza de publicar minha carta e tenho a satisfação 
ác levar a vosso conhecimento que tôdas as pessoas 
na Europa que dela tomaram conhecimento lou­
vam a manifestação de interesse e confraterniza­
ção evidenciadas pela publicação do documento. 
São precisamente esses dois fatores (vossa ama­
bilidade e a repercussão dela decorrente) que me 
levam, em meio a numerosos trabalhos, tão seme­
lhantes aos vossos, a dirigir-me a vós, mais uma 
vez.

Neste momento, compreendereis que ressalto 
mais aquilo que se refere à Espanha, se bem que 
algumas facetas vos atinjam igualmente. Por isso 
exporei, inicialmente, alguns fatos referentes ao 
catolicismo espanhol, que alcançam (e  não em 
escala reduziaa) a América Latina.

A Editora catalã Plazü Janes acaba de publi­
car uma Bíblia em três volumes, sob o título de 
A Santa Bíblia, Primeira Edição Ecumênica, que 
teve origem na França, lugar em que primeiro 
apareceram os comentários e foram selecionadas 
as magníficas ilustrações. O Nihil Obstat espa­
nhol data de 1964. O prólogo da edição foi feito 
pelo cardeal A. Bea, pelo professor Martin Buber, 
pastor Marc Boegner e Monsenhor Meletios, me- 
tropolita da Igreja Ortodoxa da França, (Bea e 
Buber já morreram).

O texto bíblico fo i trabalho de uma dúzia e 
meia de teólogos católicos espanhóis e o resultado 
foi primoroso, tanto na versão como no estilo 
castelhano. Não se trata de uma edição popular 
como em geral, as outras 38 versões católicas 
publicadas desde 1944. O prego de 2400 pesetas 
põe-na fora do alcance do homem simples. Mesmo 
assim, é uma edição barata, se levarmos em conta 

sua apresentação insuperável. Certamente, dentro 
em breve estará nas livrarias latino-americanas. 
Com relação aos comentários incluídos na edição, 
a parte católica, ortodoxa, evangélica (Casalis, da 
França) e judia podem ser lidas paralelamente, 
o que é coisa verdadeiramente excepcional.

Eclesiàsticamente, o catolicismo espanhol eètá 
dividido entre progressistas e conservadores, m,gs, 
se não estamos enganados, a vitalidade do rèn.o* 
vado catolicismo espanhol tem suas raízes no pro- 
gressismo e contradiz a política da Conferência 
Episcopal Nacional.. .  muito ligada ao Papei, pelo 
que se vê.

Segundo os bispos, é alarmante a diminuição 
paulatina mas incessante de vocações sacerdotais. 
Apenas 24% dos estudantes de Teologia concluem 
seus estudos. Para enfrentar êsse fato, trabalha a 
Opus Dei (Universidade própria em Pamplona), 
que mobiliza os leigos. . . e furtivamente ordena 
muitos dêles sacerdotes. Assim sendo, alguns lei­
gos, no fim das contas, tornam-se sacerdotes, cujo 
destino é, para a maioria, a América Latina.

Como a Ordem Dominicana e a Companhia de 
Jesus, a Opus Dei fo i fundada por um espanhol: 
monsenhor Escrivá de Balaguer, que reside em 
Roma. A  Opus tem surcusais em todos os con­
tinentes e em 64 países.

A revisão da Concordata de 1953 está sendo 
estudada a fundo e já se prediz que, como con- 
seqüência, haverá a proclamação da separação 
entre a Igreja e o Estado. Veremos o que re­
sultará, em têrmos finais; politicamente tudo ten­
de para a instauração da monarquia. . . mas tam­
bém temos que esperar o resultado final. Econo­
micamente, a debilidade do Estado espanhol não 
é segrêdo para ninguém. A crise universitária 
manifesta-se como em quase todos os países do 
mundo.

O Movimento Evangélico Espanhol prossegue e 
as diferenças de critérios entre as diversas igrejas 
evangélicas não o afetam demasiadamente. A fa­
mosa Lei da Liberdade Religiosa não teve como 
resultado sequer que se pudessem imprimir, na 
Espanha, a Bíblia de Rcina-Valcra. . . nem qual­
quer outra versão evangélica. Tão pouco nos ame­
drontamos perante essa dificuldade. ... mas a im­
portância da nossa Bíblia tem alto preço. Na pre­
gação oral e escrita da Palavra de Deus, os 
evangélicos espanhóis continuam unidos e refor­
çados pelas igrejas pentecostais, que são cada vez 
mais numerosas.

A Associação Espanhola de Periodistas e Es­
critores Evangélicos ( vosso amigo, o autor desta 
carta, foi recentemente eleito de nôvo seu pre­
sidente) luta pelo reconhecimento oficial e é firme 
sustentáculo do Movimento Evangélico.

Os universitários evangélicos de Madri e Bar­
celona têm aumentado e nêles, que constituem o 
futuro, depositamos muita confiança. O movimen­
to ecumênico prossegue com avanços e retrosces- 
sos. Lamentàvelmente, o ecumenismo de Genebra 
carece de muitos adeptos na Espanha. No entanto, 
g  corrente ecumênica existe, persiste e acabará 
por desempenhar papel importante.

Esperando não ter ocupado demasiadamente vos­
sa atenção e com a idéia de que estas linhas 
vos sirvam de incentivo e estímulo cada vez que 
penseis na Espanha, sauda-vos, em nome de muitos 
espanhóis, muito fraternalmente, vosso fiel amigo 
e irmão em Cristo,

Dr. Manuel Gutiérrez Marín, Barcelona, Espanha.


